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Padrão é eleita

personalidade
do ano na

comunicação
,

.

Presidente da

Acijs faz balanço
da entidade e

projeta ações
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OrEEMPO: .

mínima: 1.5° máxima:32° mínima: 15° Máxima:35°
AMANHÃ:
• Quinta de sol e
nebulosidade variada

---' com pancadas isoladas
de chuva'

HOJE:

• Quarta de sol e

nebulosidade variada

com pancadas isoladas

de chuva

Decisão favorece trabalhadores em greve
A Justiça do Trabalho deu prazo de 24 horas para que a Seara deixe de praticar ações que inibem a greve dos trabalhadores, sob pena de multa diária de R$ 100 mil. - PAGINA 5

DESCASO

Caminhão passa deixando um rastro de poeira, cena que virou rotina na localidade de Três Rios do Norte em Jaraguá do Sul

Moradores da Rua Ricardo Luiz Floriani e Antônio

Machado, em Três Rios doNorte são obrigados a conviver

diariamente com poeira e lama. A estrada serve de acesso

para dois hotéis, Estância Ribeirão Grande do Norte e

Vale das Pedras. Cerca de 1.200 veículos passam por dia

no local e um ônibus a cada 25 minutos. A pavimentação
.

não tem prazo para sair do papel e depende de convênio

com governo do estado. Enquanto isso, comerciantes,
empresários e moradores amargam prejuízos e problemas
de saúde causados dos pela poeira. - PAGINA 6
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DECISÃO ADIADA

Emendas tiram da pauta projeto
que define horário do comércio

o projeto de lei ordinária número 77/2005 que prevê que
as negociações do horário do comércio aconteçam entre

os sindicatos patronal e dos comerciários, acabou saindo
da pauta de votação da reunião ordinária de segunda-

,

feira. Duas emendas, levaram à retirada do projeto da

pauta de votação. Uma delas, recoloca os supermercados
na relação de estabelecímentos considerados como de
necessidades básicas da população, permitindo a abertura
em 13 domingos do ano. E 'a outra, reporta-se à limitação
do número de domingos durante o ano. Como isso
envolve direitos e obrigações trabalhistas, a exclusividade
de legislar sobre o assunto é daUnião. _ PAGINA3

ENSINO PÚBLICO

Prefeitura estuda projeto
para privatizar as creches
A proposta é do presidente da Câmara de Vereadores,
Ronaldo Raulino e pode ser posta em prática a partir do
ano que vem. O vereador diz' que enquanto na rede
pública o custo por aluno fica entre R$ 500,00 e R$
600,00, na rede privada cai para R$ 370. .. PAGINA 3

CORREIO ECONOMICO .

Governo Federal antecipa o
pagamento da dívida com F�

>
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OPINIAO

Direito em alerta
AOrdem dos Advogados

ao Brasil deve começar a
,

participar mais ativamente
�ro processo de reconhe­
cimento dos cursos de direito
no país. o. ministro da,
Educação, Fernando Haddad,
esteve reunido esta semana

com o presideni:e da ordem,
,

Roberto Busato. Ele acha

que é preciso que a ordem

seja mais rígida, tanto no

reconhecimento dos cursos

quanto no processo posterior
de renovação do reco­

nhecimento. Segundo Bu­

sato, a OAB sempre teve

grande papel na autorização
de cursos e, agora, passa a ter

um peso maior nesse

processo. A proliferação de
faculdades de direito, com
Cursos de baixo nível, é um

�os motivos apontados para '

9 baixo número de aprovados
pela Ordem. A Seccional da
OAB de Santa Catarina, por

i

I

I

I

I
t

I
"

FRASES

exemplo, aprovou apenas

29,78% dos bacharéis em

direito que se inscreveram

para o primeiro Exame de
Ordem em 2005.

'

, Segundo a'OAB, deis
inscritos no exame, 1.34'6
conseguiram ser aprovados na'
primeira etapa e, desses,
apenas 733 \obtiveram êxito

área do' direito de opção do
candidato e duas situações
problemas.O Eiame de
Ordem aponta se os bacharéis
em direito estão ou não aptos
a exercer a profissão de

advogado.
Em São Paulo, o índice de

reprovação no exame da
OAB atingiu 92;-84% e já é

� Santa Catarina teve um dos mais baixos
índices de aprovação entre candidatos

que se submeteram ao exame da OAB

na segunda fase e v�o receber
as carteiras de advogados. A
primeira fase é composta de
80 questões e foi realizada em
13 de março. Para ser apro­

vado, o candidato deveria
acertar no mínimo 50% das

questões. Na última etapa,
realizada em 1 Q de maio, o

candidato teve de responder
a três questões: uma peça

profissional relacionada à

recorde em todo o país. Dos
21.132 inscritos, realizaram as

provas 20.237, sendo que

apenas 1.450 candidatos'
foram aprovados nas duas
fases do exame.

Mas este é um resultado
que preocupa, analisa o

presidente da OAB-Sp, Luiz
Flávio Borges D'Urso. Lembra
que os exames não são

difíceis, não têm pegadinhas.

QUARTA-FEiRA, 14 de dezembro de 2005

Mas são criteriosos, para
verificar se o candidato tem

condições de ingressar no
mercado de trabalho e não

prejudicar os clientes e a

advocacia.
Ele atribui a maior parte

das reprovações à';; defi­
ciências na formação dos
candidatos, exemplificando
com o caso de pessoas que

chegam à prova e não sabem

conjugar verbos ou colocar as
palavras no plural. Neste
caso, seria salutar verificar se
nos cursos de direito ou em

qualquer outro, a língua
portuguesa tem prioridade.

'

Pode-se afirmar com todas as

letras que não tem. O mal de

quase tudo em cursos supe­
riores está justamente nofalar
e no escrever. Quem aprende
mal, ensinamal, forma mal. E
não há o que fazer a não ser

priorizar o idioma em todas as

fases de ensino.

: IINão tenho um pingo de dúvida que, como qrandes rivais que são, Maradona é muito mais

"�i forte para Pelé na arte de dizer tolice .do que na arte de jogar futebol':

",. Do colunista esportivo Fernando Calazans.ontern em"O Globotcornentando a afirmação do argentino de que Pelé dizmuita asneira.

r'

I
Lang esclarece denuncias
feltas contra o Co_nfea

"

:Brasília - o' presidente do Conselho
,

!Federal de Engenharia, Arquitetura e

'Agronomia, o catarinense (de
Blumenau) Wilson Lang vai tentar na'
;Justiça, o direito de resposta que vem

: tentando publicar, contestando matéria

,editada pelo Correio Brezitlense e que,
: segundo ele, causou prejuízos à
: instituição. Ele contestou o que
'considerou "equívocos" na matéria

veiculada pelo Correio e apresentou
uma série de documentos para
embasar sua versão. "Agora que temos

I
a oportunidade de ser ouvidos de

,

maneira ética, podemos explicar cada
, um dos fatos apontados como 'fraudes'

'

,

e que na verdade não se configuram
isequer como irregularidades'; disse' o
: engenheiro. Lang lembrou que o Confea
: não é uma entidade privada, como
! afirmou o jornal, mas sim uma autarquia

,

; pública federal criada pela Lei 5.194/

: 66 e que só por este fato já merece a

, fiscalização permanente do Tribunal de
,

: Contas da Uniãó, como qualquer outro
orgão federal. "Tentaram criar

sensacionalismo sobre esta fiscalização';
comentou Lanq.

Fatos & Pessoas
Fernando Bond

Obra na escola
Até julho do próximo ano, a Secretaria
da Educação deve concluir cerca de 140

obras que estão em andamento em

escolas da rede pública estadual. Nas
obras de construção, ampliação e

reformas de escolas e construção de

ginásios e quadras de esportes, o
governo estadual está investindo mais

de RS 50 milhões. Quanto à nova leva
de obras que deve iniciar no próximo
ano, a Secretaria da Educação e as

Secretarias de Desenvolvimento

Regional estão fechando um

planejamento que, na maioria das

regionais, só deve ser divulgado no

início de 2006.

Revisão para aposentado
A Turma Nacional de Uniformização dos
Juizados Especiais Federais, em sessão
de julgamento realizada na segunda­
feira (12), assegurou a um aposentado
por invalidez direito à revisão da sua

-aposentadoria, de modo que, a partir da
vigência da Lei n. 9.032/95, passe a ser

equivalente a 100% ao salário-de­
benefício, mesmo tendo o benefício
sido concedido antes da lei. O Instituto

Nacional do Seguro Social foi
condenado ainda a pagar as diferenças
devidas com correção monetária e juros
de mora de 12% ao ano, observada a

prescrição qüinqüenal das parcelas.

I
Falso leão
A Receita Federal está alertando as

pessoas para que não abram, hem
respondam mensagens que chegam em

suas caixas eletrônicas em nome do

órgão. A Receita informa que não envia
e-mails sem autorização do
contribuinte. Mensagens falsas, enviadas
em nome da Receita Federal, continuam
a circular na Internet. Quadrilhas
especlallzadas.ern crimes pela internet

- estão tentando obter ilegalmente
informações fiscais, bancárias e

cadastrais dos.contribuintes.

Como é a fraude
As mensagens que parecem ser da
Receita iludem o cidadão-contribuinte
com a apresentação de telas que
misturam instruções verdadeiras e

falsas, que usam o nome e timbre da
Receita Federal, informando, por
exemplo, que "o CPF deste está
cancelado ou pendente de

regularização'; solicitando o '

"recadastramento do IRPF';"afirmando
que a declaração de Imposto de Renda

possui erros e deve ser enviada uma

declaração retificadora';etc. Em seguida
estimulam o contribuinte a responder
questionamentos ou instalam

programas nos computadores utilizados,
que assim,acabam por repassar,a estes.

fraudadores, dados pessoais e fiscais.
®'

redacao@jornalcorreiodopovo,com,br
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SUA'OPINIÃO

Visitas Ilustres

A Unerj recebeu, nos dias 5 e 6 de dezembro, a visita do profeSSor,
doutorArnulfKost, da Brandenburgische Technische Universi!!1
Cottbus (B'Tl.l-Cottbus), Alemanha. O professor visitou Jaragua
do Sul com o propósito de conhecer melhor as atividades de
pesquisa realizadas na Unerj e, oportunamente, formalizar um
acordo de cooperação entre a B'Tl.I-Cottbus, a UFSC e a Une�,

.: cujo tema de pesquisa contempla a modelagem numérica de
dispositivos eletromagnéticos.

Juntamente com os professores do curso de Engenharia
Elétrica, o visitante conheceu e se entusiasmou com as instalações
da WEG Máquinas e WEG Automação, reconhecendo a

importância do estreito relacionamento entre a indústri,a regional
e a universidade. Como presidente da Sociedade Internadonal
de Cálculo de Campos Eletromagnéticos (COMPUMAG),
professor Kost agrega à cooperação o prestígio de um dos maiore,
pesquisadores da área, contribuindo para o desenvolvimento das
pesquisas realizadas em engenharia elétrica na Unerj e em

Jaraguá do Sul.
A Unerj tem se dedicado

\

aos intercâmbios com professores e

instituições internacionais', porque vê nestes relacionamentos uma

condição de aprimoramento da qualidade do ensino superior
que oferece à região. Convênios têm possibilitado a vários
professores e acadêmicos conhecer realidades fora do Brasil,
buscando e levando' conhecimentos úteis na graduação, que se

ampliarão quando os profissionais estiverem no mercado de
trabalho.

'

i
Em outra direção, também importante, a Unerj vem abrindo. iC

suas portas para que empresas e especialistas de várias áreas de 1-Jaraguá do Sul e de todo o Estado, conheçam a nossa Instituição i,.e o que temos a lhes oferecer. Recentemente, através de iniciativa
da Pró-Reitoria Acadêmica e da coordenação do curso de,
Engenharia de Alimentos, recebemos a visita de empresários (
executivos deste segmento importante para a nossa econornii
regional. I f

Em 2006, queremos ampliar e fortalecer ainda mais este Irelacionamento. Convidamos os senhores empresários para que i
conheçam as nossas graduações e oportunidades de,i ii
especialização, nossa estrutura de laboratórios e todos os serviço I,
que estão à disposição da comunidade e das empresas.

'

I:
b ,

Carla Schreiner, reitora do Centro Universitário _de JaraguáJ

do Sul - UNERJ

Questão. de bom senso

Ao confirmarem-se as promessas de partidos e lideranças políticaf
de Jaraguá do Sul, vamos repetir as mesmas bobagens das duaR
últimas eleições parlamentares. As informações divulgadas pel�
imprensa local apontam para a existência de nadamenos do qui!
sete pré-candidatos a deputado estadual e três a federal, além dei
outros postulantes das cidades vizinhas .q,ue se assanham em s�

lançar na disputa eleitoral. A maioria sabe que não tem nenhuma
chance, mas insistem na candidatura, sem sequer explicar a razão,

Apesar dos apelos da sociedade para a limitação do número d�

candidatos, a vaidade e os interesses individuais ou de grupo�!
venceram o bom senso ,e os resultados foram negativos para todos"
A região já teve três deputados estaduais e um federal, qu�
"brigaram" nos respectivos parlamentos por recursos e melhorias,!
Mas o olhá grande dos políticos cresceu, reduzindo nossa

representatividade junto aos governos estadual e federal.
A insensatez prejudicou a todos. Hoje, nossa região tem apenas

um deputado estadual e nenhum federal. Na eleição de 2002, sm

não elegemos um deputado federal pela região porque um I

candidato tirou os votos necessários do outro. E sóelegemos Dionei,
Walter da Silva porque os outros votos da região foram dissipado�1
entre os outros seis postulantes à Assembléia Legislativa. l'l

Para não repetirmos os erros das eleições anteriores, a receita�
apelar para obom senso. O primeiro passo é admitir que o lançamen\91
de vários candidatos não levará a lugar nenhum. Apenas servirá]
para dividir os votos. O segundo é a conscientização da classe]
política e seus representantes da necessidade de abrirmão de projetqt
individuais para encampar uma proposta coletiva - regional. �1
desafio está lançado: será que nós, políticos, estamos dispostoS aJ
unir os esforços em prol de um projeto maior? n

Defendo o lançamento de quatro candidatos a deputado0
estadual e de um federal, de consenso dos partidos e das lideranças

políticas, empresariais e comunitárias da região. Acreditoque ess�
representem, com mais evidência, os setores de nossa sociedade,.

Caso não haja acordo e os interesses pessoais ou de, grupOS'
voltem a sobrepor ao bom senso, corremos o risco de mais uma vez

ficar sem representantes. Mas tenho fé que a união fará a força,'
basta que todos queiram.

Ronaldo Raulino, presidente da Câmara de Vereadores de

Jaraguá do Sul

Os textos para esta coluna devem ter, no máximo, 35 Ii�has, de corpo �'fonte Times New Roman. O Jornal Correio do Povo se reserva o direitO e

fazer os cortes exigidos para adequar 05 textos ao espaço, bem col110 aí

correções ortográficas e gramaticais necessárias.
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.. Entrevista 1

A coluna aplaudiu, recentemente, decisão
do prefeito Moacir Bertoldi (PL) em não

perder tempo com entrevistas coletivas

toda semana, salvo quando de assuntos

relevantes. Ontem, a imprensá foi lá, por
causa da pauta anunciada: majoração do

IPTU, UPM. O prefeito não apareceu, a vice­

prefeita limitou-se a elogiar, '(mere­
cidamente) atletas da FME vitoriosos em'

competições recentes que por sinal já
tiveram espaço na imprensa regional.
Exceção que merece destaque: o grupo de
informática da Prefeitura que criou site

moderno, à altura da importância da cidade.

.... Entrevista 2
I

Sugestão: ao invés de, como sempre
ocorre, a Prefeitura homenagear
atletas que se obrigam a ficar até por
mais de uma hora de pé durante as

entrevistas coletivas, porque isso não
lé feito em um ginásio de esportes?
Seria uma demonstração de respeito
para com aqueles que, com muito

esforço pessoal, honram a camisa que
vestem. Seria tão prático como

costuma ser o presidente da,FME, Jean
Leutprecht, quando relata feitos das

equipes. Vai direto ao assunto, em

salamaleques e não deixa para depois.

.... Pé atrás
Escaldado pela reação das associações
demoradores, exatamente de onde veio
o grosso da votação recebida em outu­

bro de 2004, quando disputou a eleição
para prefeito na condição de azarão, o

prefeito Moacir Bertoldi (PL) resolveu
recuar do percentual de aumento da
UMP e do IPTU em 10%. Deve decretar

majoração pela inflação do período, de
6,4%. Mas ainda terá que decidir, até o

final de dezembro, se majora ou não a

tarifa de água em 20%, para financiar a
rede de esgotos. Vem mais chumbo

grosso por aí contra o Executivo.

.... Sem acordo
O presidente do diretório do PTB de

Jaraguá do Sul, pastor Jair Alexandre,
nega que seu partido tenha feito acordo
quando da eleição do vereador Ronaldo
Raulino (PL), para que, agora, Maristela
Menel (sem partido) ocupe o cargo. Não
é o que dizem Raulino e Maristela. Na

verdade, nem papel carimbado em

cartório tem validade, muito menos a

palavra empenhada. Vale lembrar que, à
época, Alexandre foi guindado à

presidência do Samae, depois
exonerado, o que deixou o PTB sem à tal
"visibilidade" no governo de Bertoldi.

.... Audiência
Os vereadores Evaldo João Junkes (PT) e
Luís Antônio Chiodini (PP) acompa­
nharam o secretário de Desenvolvimento ,

Econômico de Guaramirim, Maurici

Zanghelli, em audiência com o presi­
dente da Junta Comercial,Antônio Carlos
Zimmermann (PMDB), em Florianópolis,
na última quinta-feira. Foram pedir

-

auxílio do ex-prefeito deGuaramirim para
que o ICM (Imposto sobre Circulação de

_

Mercadorias) recolhido com o gasoduto
Brasil-Bolívia, que corta a cidade, seja
transferido do Estado para o município.

mosaico@jornalcorreiodopovo,com,br

INDEFINIDO

Emendas mudam lei sobre
horários do comércio

:CELSO MACHADO
i
I

: .... Votação não tem

data definida e

questão pode I

ficar para 2006

I 'J '

S P' dI ARAGUA DO UL- rojeto e

Iléi ordinária número 77/2005, de
I
autoria do presidente da Câmara,

'I
vereador Ronaldo Raulino(PL), e
do suplente de vereador, Ruy

I uessmann(PDT), quando no

I
exercício dó cargo, acabou saindo
da pauta de votação da reunião

ordinária de segunda-feira da
Câmara de Vereadores. De acordo'

duração' e as condições de

trabalho, bem corno ao disposto no
projeto. Com a alteração nalei, os
autores do projeto pretendem que
as negociações do horário

aconteçam entre os sit1dicatos
patronal e dos comerciários, não
cabendo mais ao poder público
interferir na questão,

Duas emendas, porém, levaram
à retirada do projeto da pauta de

votação, Uma delas, com

assinatura de oito vereadores (os
dois vereadores do PT, Jaime
Negherbon e Jurandir Michels,
além de Ronaldo Raulino, do PL,
não assinaram), recoloca os

supermercados na relação de
estabelecimentos considerados

CESAR JUNKES

t

como artigo 1º do projeto, o artigo como de necessidades básicas da Dieter diz que lei municipal não pode proibir funcionamento

345 da lei municipal 1182/88, população, permitindo a ab�rtur� anterior, dos dois' vereadores, Silva, do' PTB, não assinou)
alteradapelas leis 1375/90 e 2337/ em 13 domingos do ano, Segundo excluía os supermercados da reporta-se à limitação do número '

9,7, queregulamentaohoráriode o vereadorDieterJanssen (PP),não relação de estabelecimentos de domingos (13) durante o ano.

fimcionamento do comércio teria pode a lei municipal proibir o considerados como de primeira Como isso envolve direitos e

nova redação: nos estabe- funcionamento destes estabe- 'necessidade. obrigações trabalhistas, a
. lecimentos industriais, comerciais lecimentos aos domingos e feriados, "Em [oinville, o comércio é exclusividade de legislar sobre o

eprestadores de serviço os dias de sob pena de infringir lei federal. "O totalmente livre, inclusive fazem assunto é da União, "Sugerimos
funcionamento e Q horário de Angeloni (supermercado) já tem propaganda em Jaraguá do Sul", nesta emenda que, a partir disso

I
abertura e fechamento são livres, liminar para abrir todos os domingos disse Janssen, (os 13 domingos), então, sim, a

I óbservados os preceitos de e feriados", observou Janssen, A segunda emenda, proposta negociação sej a feita entre as

I i;l;�d':q�;�, d::::d::�
o

::jO;:�t��";:�:'t���:�;�OOCIUiUJ,ru"n.
I

.

I ; JARAGUÁ DO SUL - Pressionado

I p,br vários segmentos da sociedade,
I ande se destacam as associações
I demoradores de bairros periféricos,
I o prefeito Moacir Bertoldi (PL)
I r�solveu recuar da proposta de

I majoração em 10% do IPTU
(1mposto Predial e Territorial

I Urbano) e da UPM (Unidade
�adrão Municipal), em 9,98%, E

, rpandou retirar os dois projetos da
�auta de votação, depois de uma

conversa com vereadores das
�ancadas que lhe dão sustentação

.

�olítica no Legislativo. Agora,
s�guI].do o vereador presidente da
Câmara, Ronaldo Raulino (PL), o

aumentQ destes tributos se dará
através de decreto do Executivo,
mas Com percentuais entre 6% e

6,5%, de acordo com a inflação
I �operíodo.. .

I
- O vereador citou como

_:xemplo de repercussão �egativa
I �m tomo da proposta doExecutivo,
I' �'greve na empresa Seara

I Alimentos, controlada pela
Lmult' ,

lnaclOnal norte-americana
8ar '1 «

,

gu. Os empregados, pelo
slndicato da categoria,

reivindicam 7,5% de aumento,
mas a empresa não cede mais que
5,4%,No caso do IPTU e daUPM,
prevalecendo os percentuais do

projeto original, continuaríamos
numa situação de impasse
desgastante politicamente, embora
isso se justifique porque os cofres
da Prefeitura estão vazios", disse
Raulino.

Na semana passada, 16 das
mais de trinta associações de
moradores de bairros forma

signatárias de um documento
enviado ao prefeito Bertoldi;
protestando com veemência a não

participação de segmentos

populares nas decisões
administrativas tomadas pelo
município, conforme promessa do
então candidato em seu programa
de governo, Na última sexta-feira,
quando de reunião com as

associações no CPL (Centro de
Profissionais Liberais), Bertoldi
ouviu, de novo, queixas quanto a

decisões tomadas em gabinete,
mas que têm impacto na

.

população como um todo e, ainda,
em relação aos percentuais

CE$AR JUNKES
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Prefeitura vai analisar

privatização de creches
JARAGUÁ DO SUL- A partir do

ano que vem, os Centros de

Educação Infantil que vierem a ser

construídos pela Prefeitura

poderã:o ser privatizados. Foi o que
disse ontem o presidente da
Câmara de Vereadores Ronaldo

- ,Raulino (PL), que vailevar a idéia
para o prefeito Moacir Bertoldi

(PL), O vereador justifica a

proposta com base em custos por
alunos/mês na rede municipal de
creches: entre R$ 500,00 e R$
600,00, enquanto que na rede

privada o custo cai p!'lra algo em

torno de R$ 370, "com a mesma'

qualidade ou até mais".
Acrescentou que a cada cinco

creches que a Prefeitura constrói,
"outras cinco são necessárias, É por
isso que o quadro de servidores do

município 'incha', como acusa a

oposição".
De fato, a cada nova unidade

a Prefeitura obriga-se a contratar

novos profissionais, comomédicos,
enfermeiras, nutricionistas, pessoal
de serviços gerais, entre outros,

"Cinco creches precisam de cem

profissionais", comparou o

vereador, "além de despesas com­
energia, telefone, material de
expediente, combustível". A idéia
de privatização já tem contornos

delineados. O município, num
primeiro momento, fa r,ia
levantamento indicando a

1

demanda de vagas em bairros quél'
semostrarem interessados, b

Posteriormente, lançaria editais
de licitação do tipo menor custo;
cabendo ao vencedor, mantida �
qualidade e a estrutura exigida, o

J
gerenciamento com fiscalização do
município, que repassaria o�
recursos de acordo com o custo pót
criança/mês definido pelo editall
Outro argumento utilizado pelô
vereador é de que, em Jaraguá do
Sul, poucas empresas contribuem
com creches, Apenas 14, disse
Raulíno, Em São Paulo, o prefeitolJosé Serra (PSDB) já anunciou1
intenção de, também, privatizaf
creches e até escolas corno'
medidas de economia do segund9
maior orçamento do País, soa atrá�
dos R$ 1,3 trilhões previstos pel�
União em 2006, J

t

Pressionado por diversos segmentos da sociedade, Bertoldi recuou

estabelecidos para alguns tributos
a título de necessidade urgente

dD receitas para 2006. Quanto ao

polêmico projeto que reajusta
índices do ISS (Imposto Sobre

Serviço de Qualquer Natureza),
o presidente da Câmara anunciou
a criação de uma comissão
formada por representantes da
Prefeitura, Legislativo e

Associação Comercial e Industrial
para discutir a proposta nos
mínimos detalhes, Por causa disso,
o assunto só será retomado no ano

que vem, Se se chegar a um

consenso, com aprov.ação da

Câmara, por tratar-se de matéria
tributária os novos índices só

poderão ser aplicados em 2007,
(Celso Machado)

FATOS

• Raulino diz que enquanto
nas creches municipais o

custo por criança fica entre

R$500 e R$ 600, nas privadas
gi�a em torno de R$ 370

• Primeiro passo será

mapear necessidades; para
depois lançar edital de
licitação, cabendo ao

vencedor o gerenciamento �

'\

Atendimentos diários <

f

,5-,11411'11
,.�...te srat,d'.'

A linha da vida e slgitoso.·

Nos Momentos de angústia, tristeza e desespero; I'

Quando a vida parece não tel" mais sentido,
LIGUE!! DESABAFEI!!

Atendimento: Telefone das 11:00 às 23:00h I Pessoal das 11:00 às 22:00

Rua Antonio Cunha, 160 - Sala 09 (Piso Superior Rodoviária)
Jaraouá do Sul - Santa Catarina

,.

Campanha Árvore da

solidariedad.e
Retire uma estrelinha da árvore de Natal e faça uma criança
mais feliz, presenteie, faça sua parte por um NATAL mais
solidário. )

Nosso objetivo é oportunizar amigos e clientes a fazer

doações à crianças carentes das entidades: AÇÃO SOCIAL
E LAR DA, CRIANÇA VALDIR CARLO MOROSO.

Início da campanha 12 de dezembro de 2005.
Término 22 de dezembro de 2005.
Local: Lojas Macol Roupas e Tecidos - Guaramirim

. Qualquer dúvida ligue: 3373-0065.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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POR MARCOS AUGUSTO POROEUS DE PAULA
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Perspectivas para ano que se avizinha
;0 clima de fim de, ano já toma conta de nós e de nossos negócios.
Parece haver uma correria para concluir o que está pendente
i(como se o fim do ano representasse o "fim de uma era"), para
Iresolver assuntos de última hora e, inevitavelmente, fazer um
ibalanço do ano que está por acabar.

lEste ano que está terminando, em especial, foi marcado por

!turbulências políticas e por uma forte crise institucional, fatos

I'que prejudicaram o crescimento econômico de nosso país, cujo
resultado foi medíocre se comparado ao crescimento de outras

inações em desehvolvimento. .'

iAinda que tivéssemos visto nossas instituições políticas imergirem
iem um "mar de lama'; podemos comemorar a manutenção da

lestab,ilidade econômica conquistada a duras penas, mantida

i graças a um austero controle de gastos públicos e, porque não,

i pela alta taxa de juros fixada pelo Banco Central.

: Sobre este último aspecto, de frisar a impossibilidade de se saber

: ao certo se o preço pago pela estabilidade (entenda-se 'juros da
: dívida pública') não foi alto demais a ponto de comprometer de
: forma letal a economia, seja por afetar crescimento deslocando
I

: dinheiro da produção para a remuneração de instituições
i financeiras, seja por permitir que o país continue sendo atrativo
,

para capital especulativo mediante política de alto juro.
Por se tornar o Brasil atrativo a esse capital volátil, o permitimos
uma grande entrada de 'dólares' no país, o que permitiu uma

sobrevalorização do Real e prejudicou fortemente alguns setores

que tinham foco competitivos mercados externos.

Fato é que, apesar deis pesares, o saldo do ano não pode ser

considerado negativo. Devemos aprender com nossos erros e

acertos, com as ações tomadas ou omissões, sempre se tendo

; emvista que 2006 é ano eleitoral e que mudanças sempre podem
: acontecer (nem sempre para melhor!).
I ,

i Reservas internacionais
.

: o ano de 2005 fecha com um saldo positivo considerável em

inossas Reservas Internacionais - US$ 66.727 milhões (posição
i em 9 de dezembro de 2005, segundo informações colhidas no

: site do Banco Central).
I Embora não seja uma quantia capaz de 'encher os olhos; parece
r ser o suficiente para evitar percalços e solavancos econômicos.
: Em outras palavras, capaz de sustentar a estabilidade econômica
! em ,caso de algum problema transitório.

i Ano ruim - Ano bom
I

'�Alguns empresários costumam gerir os riscos de seus negócios
apostando que nos "anos ruins" é que se deve fazer investimento
de base, para que, quando haja alguma retomada econômica,
esteja FIa frente para aproveitar o bom do mercado.
Se o que se espera do próximo ano possa ser definido como

"cautela'; talvez seja exatamente esse o momento de investir,
apostando finalmente no alardeado espetáculo do crescimento e •

Porém, se ao contrário do otimista (que espera o vento mudar

para continuar a nav.egar), o empresário ?ecida adotar\uma postura
realista, além de preparar para um possível crescimento, não
dispensará a procura de meios para aperfeiçoar seus negócios
também em tempo de crise.

,
Novos meios de pagamento, proteção de crédito e risco aparecem
todos os dias. Recentemente, LIma acadêmica apresentou
brilhantemente um trabalho acádêmico versando sobre os

.benefíclos da Factoring' Internacional, destacando, ao final do

:?trabalho, inúmeras vantagens das quais o exportador poderia
� gozar ao se utilizar desse novo meio de transação.
�: Para aqueles que buscam novos horizontes, estão à frente e/ou

;� querem permanecer à frente em seus respectivos mercados,
.: sugiro a leitura (estará disponível na biblioteca da UNERJ nos

;: próximos meses).
;: Começou nesta terça-feira, em
� Hong Kong,�onferência daOMe
:,' Começou ontem a conferência da aMC, em Hong Kong, tendo por
�: objeto liberalizar o comércio mundial, que se transformou em uma

:� disputa entre os países lndustrlalizados, os emergentes e os menos

� desenvolvidos. a objetivo da OMe é eliminar as barreiras impostas
:� por países a produtos estrangeiros, como os subsfdios internos, as
,

ajudas à exportação e as tarifas de importação.

;. Sua opinião é muito importante para nós. Encaminhe suas

�: dúvidas, sugestões e críticas para nosso e-mail

:.:. cambra@portaltambra.com.br.
.� .

.._ Marcos Augusto Pordeus de Paula é Advogado, Mestre em

Ciência Jurídica e professor de Direito Internacional.
e-mail: mpordeus@unerj.br

-,\,
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Compromisso com comunidade
e associativismo éJema da Acijsl1

juntamente comaApevi (Associação
das Micro e Pequenas Empresas),
estimula o empreendedorismo através
de núcleos por segmentos.
Atualmente são 22 grupos de
atividades que envolvemmais de 500
empreendedores - em 2005, foram
criados os núcleos de farmácias de

manipulação, drogarias, responsa­
bilidade social, representantes
comerciais, hotéis e de restaurantes

(Núcleo da Hospitalidade). Serão
criados ainda os núcleos de revendas
de autopeças, segurança no trabalho
e saúde ocupacionale de consultores
e empresas de consultoria, o que
totalizará cerca de 600 associados

participantes. Durante o ano, os

-núcleos setoriaismovimentafámmais

de 400 eventos, envolvendomais de
15 mil participantes em várias

atividades.
Ainda no caminho da

O volume de eventos realizados .

competência empresarial, a entidade
desenvolveu várias ações através da
Câmara deNegócios Internacionais
e ao lado de outras instituições; com
destaque para missões internas e

internacionais, incluindo a visita de

empresários dos setores de metal­
mecânica e construção civil à Itália,
identificando possíveis parceiros e

conhecer novas tecnologias. Para
atender melhor aos associados e a

comunidade, a entidade também
focou a realização de cursos de capaci­
taçãoparaos funcionários e amelhoria
na comunicação, aprimorando a

sinergia entre as entidades empre­
.s; sariais, poder público e outros órgãos.

No âmbito das questões
estruturais, opresidentePauloRubens
Obenaus destaca os projetos
contempladospelaatual diretoria.Um
dos trabalhos aos quais aACI]S vem

se dedicando com entusiasmo é a

reforma doHospital eMaternidade
São[osé, através da ampliação e da

modernização dos serviços oferecidos
pela instituição de saúde. Na área da
segvrança pública, o ProjetoÂncora
vem contribuindo para asmelhorias
das condições no presídio
domunicípio, dando seqüência a um
trabalho que já auxiliou no

Grupo Breithaupt homenageado na última plenária da entidad�

� Entidade investe na

.saúde, quer aumentar
contigente de policiais
e quadro de delegados

}ARAGUÁ00 SUL - A ampliação
do envolvimento da Acijs com

questões ligadas à áreas como

segurança, saúde e infra-estrutura,
principalmente, e o fortalecimento do
associativismo por meio da

capacitação empresarial e do
incremento de serviços colocados à

, disposição das empresas da região,
marcaram a atuação da ACI]S em

2005. O balanço positivo é do
presidente Paulo Rubens Obenaus,
que em fevereiro completa o

mandato da atual diretoria.

visando o aperfeiçoamentoda gestão
empresarial- quase 900 atividades - é

uma mostra do desempenho da

entidade ao longo do ano. Conforme
o presidente, todas as ações foram
fundamentadas em cinco diretrizes
estabelecidas pela diretoria, muitas
delas focando temas que já vinham
sendo trabalhados pelas gestões
anteriores. "A. preocupação com a

continuidade dos projetos é uma

marca da ACI]S, o que evidencia o
compromissode todos os empresários
que ao longo da existênciada associa-
ção assumiram este importante
papel", assinala Paulo Obenaus.
Com poucomais demil associados, a
entidade caminhapara se tomar uma
dasmais ativas do País. Depois de ter
alcançadoem 2004 a certificação de
acordo comos padrões internacionais
da ISO 9001 :2000, juntamente com
as demais entidades que formam o

Centro Empresarial de ]araguá do

Sul, em 2005 aACI]S foi reconhecida
nacionalmente pelo trabalho, que. ,

realiza junto ao Programa
Empreender, recebendo o Prêmio
ACE Destaque.
A organização setorial tem sido uma
das prioridades.da entidade que,

DA REDAÇÃO - O Grupo
Breithaupt mereceu homenagem
da Associação Comercial e Indus­
trialde [araguá do Sul na última

plenária do ano. Carmen

Bretrhaupt, acompanhada dos
filhos Roberto e Bruno, e de netos,
recebeu aplausos dos presentes
pelos 7,9 anos de uma dasmais vigo­
rosas organizações empresariais do
Estado. Uma trajetória de sucesso,
como assinalava a pauta da reunião

liderada por Paulo Rubens Obe­

naus, presidente da entidade, ao

mesmo tempo em que se anteci­

pava a preparação rumo aos 80 anos,

que serão festejados em 2006.
Roberto e Bruno Breithaupt

relatarammomentos da história da

empresa, fundada em 9 de
dezembro de 1926 pelos irmãos

Walter e Arthur. Sornando suas

qualidades de trabalho e

honestidade, os dois se lançaram
num empreendimento arrojado
para a época, abrindo as portas da

Breithaupt e Cia. Em uma área de
vendas de 35 metros quadrados, a

Paulo Obenaus lidera a entidade até março do próximo ano
J S

rearmamento das políciascivil emilitar
e na implantação do 14º Batalhão da
PM. "Nossa meta agora é ampliar o
contingente de policiais e o quadro

.

de delegados na região", comenta
Paulo Obenaus. Ainda em parceria
com aPM e outras entidades, aACI]S
desenvolveu o projeto social 'Sonho
de Férias',motivando crianças da rede
pública de ensino para atividades de
lazer, recreação e cidadania no

período de folga escolar
.

Em outra diretriz, a ACI]S

obras como a conclusão da Rodovil' (

doArroz, a duplicação daBR-280, é, I

projeto de construção do anel viário (

visando a desafogar o tráfego nó
centro de ]araguá do Sul, e db' (

Transfácil, em parceria com a:
Prefeitura. ''Acredito que todo '6: (

resultado obtido é frutodo arrtadurelf I

ci��l1to da c'lasse empresarial di: (

[araguá do Sul, que tem se colocadal
ao lado da entidade na defesa dalí I

interesses da cidade, e também do
relacionamentomadurocom as noss

concentrou esforços para assegurar
junto aos governos federal e estadual

representações políticas", argumenta
o presidente daACI]S.

- O mandato da atual diretoria da ACIJS encerra-se em fevereiro, I

com posse da nova diretoria em março de 2006.
- a quadro de funcionários da ACIJS é' composto por 22c:

profissionais.
.

- A entidade conta com pouco mais de 1.000 associados:
- a quadro de associados é formado por 29% do segmento da I

indústria, 23% do segmento do comércio e 48% do segmento:
de serviços.

.

- O trabalho da Diretoria é orientado por 5 diretrizes:'Benefícios,
da comunidade.fvielhoria da infra-estrutura da região;'Melhoria,j
.da competência da classe empresarial; 'Fortalecer e defender j

os interesses e necessidades da classe empresarial; e 'Evolução I
das atividades da ACIJS�

empresa ficaria conhecida pela
qualidade das suas mercadorias e já
diversificava, com transporte de

cargas com caminhão entre]araguá
do Sul é Blumenau, além de se

encarregar de despachos e

redespachos junto à estrada de ferro
SP-RS. No associativismo, Arthut

Breithaupt já seria um precursor,
sendo um dos fundadores e o

primeiro presidente da ACI]S no

período de 22/06/38 a 02/12/40.
Dos 35 metros quadrados, a

Bniithaupt passou a ocupar 79 anos

depois 74milmetros quadrados, em'
lojas, hipermercados e shoppingl
centet De ]araguá do Sul, a empre58
estendeu sua atuação para'
Guáramirim, [oínville, Brusqu�,'
Mafra, São Bento do Sul,�
Canoinhas. Responsávelporempre5ll;

.

para 1.400 colaboradores diretos,a!
empresa comercialiiamais de 70.r:ffi:
itens em 10 lojas (materiais de'

construção, máquinas e ferramenta>
eeletrodomésticos),2 hipermercad�
3 supermercados, 1 magazine e'

shopping center. I

.�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



AROLlNA TOMASELLI

, I' Empresa tem 24

�ras para parar ações
L;Je inibem a greve,
I b pena de multa

]ARAGUÁ DO SUL - o juiz
a la Vara do Trabalho de

�raguá do Sul, Ricardo

Córdova Diniz, acatou o pedido
I

dbmedida cautelar apresentado
p�lo Sindicato dos Trabalha­

dares nas Indústrias de Alimen­
tação contra a empresa Seara

Alimentos, controlada pela
multinacional norte-americana
Cargil. O juiz deu prazo de 24
oras para que a empresa retire

a� lonas plásticas colocadas para
evitar o contato visual dos

empregados de dentro com os

fora do parque fabril; retire a

l segurança do lado externo: que
": orransporte coletivo retorne ao

procedimento anterior, ou seja,
coletando e deixando os'

passageiros do lado de fora da

empresa; e que pare de filmar e

fotografar os trabalhad'Ores que
estão adentrando e os que estão

no lado de fora. Em caso de não

ar cumprimento a partir das 24

âo! horas de intimação, a empresa
está condenada a pagar multa

QUARTA-FEIRA, 14 de dezembro de 2005

SEM RECURSO

diária de R$ 100 mil, revertida
para entidade assistencial a ser

posteriormente definido pelo
juízo. A Seara não pode recorrer
da decisão.

A medida cautelar foi
encaminhada pela diretoria do
sindica to da ca tegoria à Jus tiça
do Trabalho no segundo dia da

greve, deflagrada pelos
trabalhadores na última quarta­
feira, dia 7. Os funcionários
reivindicam reajuste salarial de

7,5% - destes 2,1% de aumento
real- e melho.res condições de

trabalho, enquanto o sindicato

patronal oferece 5,4% de
aumento. A data base da

categoria é 10 de novembro. "O
sindicato (patronal) se manteve
renitente, não acatando mini­

mamente às cláusulas econô­

micas apresentadas pelos
trabalhadores, que, em As­

sembléia, decidiram pela
paralisação", afirmou o advo­

gado do sindicato da categoria,
Paulo Arrabaça.

Segundo o advogado, a

empresa começou a "frustrar o
movimento" através de atitudes

que impedem o livre exercício'

da greve, em violação ao artigo
9º da Constituição Federal.

"Passaram, inclusive, e efetuar
demissões por justa causa e fazer

PANORAMA

CORREIO ECONÔMICO

Agricultura
Parte superior do formulário
O G20 não mudará suas

posições na reunião ministerial

da OMC (Organização Mundial

do Comércio), que começou
ontem em Hong Kong, até
que as nações ricas façam
concessões na agricultura.Os
ministros dos países do G20

apresentaram uma declaração
conjunta na qual insistem na

necessidade de os países
desenvolvidos cederem mais

na agricultura.

Sóe.,,2006
O ministro da Fazenda,
Antonio Palocci, não
comparecerá mais à Comissão

, Parlamentar de Inquérito (CPI)
dos Bingos este ano. Por

"deferência'; foi dada mais

uma oportunidade ao ministro

para que c9mpareça à CPI

espontaneamente como

convidado, mas só em 2006.

Lona preta, que impede contato visual, deve ser retirada em24 horas

cordões de isolamento como

medida intimidatória. Enfim, de
todas as formas havia conotação
e tentativa de obstruir a greve.
Diante disto, o sindicato
adentrou com medida cautelar
como forma de inibir a prática
de tais atos", resumiu Arrabaça.

No final da tarde de ontem,
audiência com representantes
da Seara Alimentos e dos

�o ( •
I

� Greve .pode ser estendida para outras empresas
ta � ,

Justiça dá ganho de causa para
,

.

funcionários da Seara em greve

o presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores nas

Indústrias da Alimentação,
í Sliderlei Oliveira, está

I

[ apompanhando a greve dos
t�abalhadores da SearaAlimentos
e:acredita que a paralisação pode

I s�r estendida para outras empresas
db ramo. Ele alega que a classe
p,atronal há anos não propõe
a,umento real de salário aos

funcionários, situação comum em

outras categorias, e que a nova
I

Proposta dos patrões para por fim a
,

g:reve não é diferente. Para

Oliveira, isto pode ser o estopim
I
para uma paralisação de maiores

proporções. "Não é reajuste, é

reposição da inflação, e isto os

trabalhadores já recebem todos os
anos, Então agora eles vão brigar
por um aumento real"; resumiu.

, Na opinião do presidente da

confederaçãol a greve revela dois
aspectos do setor.O primeiro deles,
aiirma, é o descontentamento dos
trabalhadores nas indústrias de
todo o Estado pelo aumento do
rUmo e da carga horária de
trabalho. "As exportações

aumentaram dez vezes, levando a

indústria avícola no Brasil ao

primeiro lugar no mundo, Isso
mostra que houve um aumento

violento na produção sem investir

na fábrica, o que só se consegue
com aumento da velocidade das

máquinas", disse, acrescentando
que não existe lei federal que
estabeleça o ritmo das nórias, que
regulam a velocidade das

máquinas. "Esta situação levou a

revolta e a paralisação quase

espontânea dos trabalhadores",
completou.

Outro aspecto que, na opinião
de Oliveira, fica evidente com a

greve, é o fato de o sindicato

patronal congregar empresas de
características diferentes na,

mesma estrutura, gerando choque
de interesses. "Quando semisturam

interesses diferentes, gera impasse.
Esta greve não deveria durar tanto

tempo. Isso deveria ser resolvido no
primeiro dia de paralisação",
comentou.

Segundo ele, não há
necessidade da separação das

empresas de pequeno com as de

grande porte em dois sindicatos,
mas através de uma negociação
direta entre patrão e empregado.
"Em todo o Brasil se fáz negociação
direta. Mas aqui há uma pressão
muito grande do patronal para que
isto não aconteça. As grandes
empresas estão se escondendo atrás
das pequenas. Este é o problema",
afirmou.

Siderlei Oliveira, da confederação

sindicatos patronal e dos

trabalhadores, conduzida pelo
juiz da la Vara do Trabalho de

J araguá do Sul, Ricardo
Córdova Diniz, tratou do
dissídio coletivo. A pauta
incluía também a questão das
demissões por justa causa e a

própria greve, que envolve cerca

de 200 funcionários e não tem

data para acabar.

Cambra fortalecida
A Associação Comercial e Industrial de Jaraguá do Sul e á Prefeitura /

Municipal assinaram Protocolo de Intenções para o repasse de RS 60
mil durante o próximo ano, como forma de apoio da administração
municipal à manutenção e fortalecimento da Cambra (Câmara de

Negócios Internacionais). A Prefeitura repassará mensalmente à

entidade RS 5 mil visando à ampliação da sua atuação na busca de

oportunidades e de negócios no mercado externo, ajudando as

empresas a firmarem parcerias comerciais e estabelecendo
entendimentos à instalação de empresas estranqeíras no município.
Durante o ato de assinatura do convênio, o prefeito Moacir Bertoldi

lembrou que a Prefeitura já é parceira da Cambra, ponderando que o

repasse será feito em 2006 como um investimento. O projeto de lei

será encaminhado à Câmara de Vereadores para que se aprove o

convênio, permitindo que a Prefeitura possa, legalmente, colaborar
financeiramente com a entidade.

Dívidasquitadas
o governo brasileiro vai

antecipar para o final de 2005

o pagamento de USS 15,5
bilhões em dívidas com o FMI

(Fundo Monetário Interna­

cional) que venceriam até o

final de 2007. Segundo a as- -

sessoria de imprensa do Banco

Central, esse dinheiro será

suficiente para pagar todas as

dívidas do país com o Fundo.

Comemoração
A proposta de antecipação do
pagamento foi feita pelo
Ministério da Fazenda e pelo
Banco Central e aprovada pelo
presidente Lula."O pré­
pagamento ao FMI representa

.

um momento histórico ao país
e reflete a melhora

significativa dos fundamentos
macroeconômicos no

governo'; comemorou o

presidente do BC, Henrique
Meirelles

de
16.jan a

� 10.fev
2006

Matrículas Abertas
até 15.dez

�,I��
3275·3475 \ I

fellows@netuno.com.br
..

Rua Domingos da Nova, 227

(em frente à Studio FM)

'e revival pela discotecagem d.
,

�Uf

Uma noite de rock"n roll com

Ingressos antecipados
Extreme Premium [Reinaldo Raul e Posto Mime Matriz
A casa não sa responsabilizamos por ingressos adquiridos fura do pol'ltOiilWenda autorizado

Transporte Estudantes

Joinville cf Microônibus

...�.� ....

LU'U'I/:'
transporte e turismo

•

Transporte Escolar e Universitário cf Vans

Jaraguá do Sul, Guaramirim e Blumenau '

Ligue: 3370-4888/9167-2890 com Luciane Ligue: 3371-5891 /9973-8831 com Rosilene
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EMPREGOS

18 a 3S anos

18 anos

I Estampador 20 anos 1 ano de experiência

�"gB11l9ru.Jra!),c,uh!iS.!iLhro� ';;.,':...
'

..:lC;;_IiO;..'....;...."i'1i.l.l6.ea,unº��t-__ :::Sem.J�XPMêticiª
i Colchoeiro 18 anos 2 anos experiência

��i�I�� ....:..���__�20��0�s� �C�2��S _'

I Eletricista 18 anos 2 anos experiência
,

Cooraaor co 20 anos ÇgIJJ..g"�!l�ç,,,,,ia ..

Mecânico de bicicleta

20 a 4S anos

18 a 4S anos

Falecimentos
Faleceu às 01 :OOh do dia 13/12,a senhora Adela Laube Schade,
com idade de 81 anos. O velório foi realizado em sua residência
e o sepultamento no cemitério Municipal de Schroeder.
IFaleceu às 05:30h do dia 13/12,a senhora Júlia Majolo,com
'idade de 53 anos.O velório foi realizado na Comunidade São Luiz

. onzaga e o sepultamento no cemitério da Vila Lenzi.
Faleceu às 17:00h do dia 1 i/12,0 senhor Antônio Richert,com
idade de 59 anos. O velório foi realizado na Capela Municipal de
Nereu Ramos e o sepultamento no cernitérlo de Nereu Ramos.

<'

Faleceu às 16:30h do dia 12/12,0 senhor Paulo Schimitt,com
idade de 63 anos. O velório foi realizado no Salão da Igreja Nossa
Senhora das Graças e o sepultamento no cemitério de Schroeder,

INFORMATIVO•
- CÂMARA DE VEREADORES DE GUARAMIRIM

Atuação dos Vereadores de Guaramirim nas últimas sessões.
,�

Adílson André Araújo (Ada) - Informa que o Projeto de Lei Complementar do
.Executivo, que altera o número de vagas para Auxiliar de Creche, aprovado pela
:Câmara, pode adequar a contratação de mais concursados. "Estaspessoasfizeram o

'$concurso, já estão trabalhando e precisam legalizar sua situação perante o
I

:�xecutivo. Com a aprovação desta lei, isso serápossível".
! ,JAlcibaldo Pereira Germann - Pediu para que aMesaDiretora da Câmara divulgue
qjunto às entidades o novo PPA. "No PPA estão projetados os investimentos para o

/ :;quadriênio 2006/2009, e este documento, deforma resumida, deveria serdivulgado
::para que apopulaçãopossa acompanhar a execução desteplanejamento".'
..l,uizADtÔDio Chiodíni - Quermais Creches, mas vê dificuldades namanutenção, e
.,citouo exemplo de Corupá. "Temos uma Lei Federal que diz que o município deve
;.ter vagaspara todas as crianças com até três anos. E as com quatro anos ou mais,
comoficam? Em Corupá estão sendo colocadas nas escolas em meioperíodo, o-que
·'estágerandoproblemas" .

. :Jorge Feldmann - Disse que com a aprovação doProjeto de Lei Complementar que
. ,"autoriza o Executivo a contratar mais Auxiliares de Creches, deve melhorar o

l :;atendimento às crianças do município."Depois da contratação destesprofissionais,

r:-a, gente torce para que o.município construa mais' creches, melhorando o

[ : atendimentopara as crianças". ,

I -, João Diniz Vick - Solicitou ao Setor de Obras a pavimentação da estrada
� Guarniranga, estrada Bananal e a estrada que dà acesso ao Bairro Caixa D'água.
! "Estou reforçando opedidoporquefui informado que estaspavimentações estavam
'! ,iTicluídas noProjeto do BNDES, só que oprefeito não sancionou oprojeto dentro do
) 'prazo, 'eagora ele está irregular". ,

! MarcosMannes -O presidente está satisfeitopois a Secretaria da Saúde finalmente
I -está implantando o Programa de Saúde da Familia em Guaramirim. "Nos

municípios da região oprogramajáfoi implantado e estáfuncionando muito bem.

I' Aprovamos o projeto que cria a equipe de profissionais que vão atuar no PSF, e
agora só estamos aguardando que comecem os trabalhos".
Maria Lúcia da Silva Richard - Durante a aprovação do PPA, pediu para que o

'I
executivo reveja o montante de recursos que estão sendo destinados ao setor de
cultura e para a Biblioteca Pública, e solicitou a abertura de uma estrada para a

comunidade de João Pessoa. "Há muitos anos esta comunidade reivindica um

! acessopara omunicípio sem terquepassar antesporJoinville",
I OSDi Bylaardt - Destaca a implantação do, Programa de Saúde da família. "Há

! muito tempo estou cobrando da Administração Municipal o PSF Apresentei,

indicação, e espero que, com a aprovação do projeto que cria a equipe de

I profissionais que vai atuar no programa, as pessoas que não têm condições de,
muitas vezes, procurar um médico, tenham a visita deste profissional nas suas

r casas".

I Evaldo João Junkes (Pupo) - Quermais recursos no PPApara a construção deum

I
Centro deQualificação de Mão-de-Obra. "Foram destinados somenteR$14mil, e é
poucopara este centro. Ospais estãopedindo mais cursosprofissionalizantespara
Guaramirim, e nós temos que atender. Espero que se façam as devidas

suplementaçõespara colocarmais recursos nesteprojeto".
.

I
FIQUE LIGADO! www.cmg.sc.gov.br

Acompanhe cte segunda a sábado, em cinco, edições diárias
na FM 105,7 o "Programa Rádio Câmara", com a participação

. dos vereadores de Guaramirim.

INFRA-ESTRUTURA

Moradores reclamam do pó e

da lama em Três Rios do Norte
MARCIA BENTO

� o asfaltamento

depende de convênio
com governo do estado,
garante engenheiro

JARAGUÁ DO SUL - Imagine
não poder deixar a casa aberta.
Um lugar onde todos osmoradores
mantêm as portas e janelas
fechadas, chuva ou faça sol. Nos
dias de sol, o problema é a poeira.
Nos dias de chuva, é a lama que
invade as casas, deixando a rua

perigosa, com' buracos e

verdadeiros "córregos". Esta é a

realidade dos moradores da Rua
Ricardo Luiz Floriani e Antônio
Machado, em Três Rios do Norte.
A estrada serve de acesso a dois
hotéis, Estância Ribeirão Grande
do Norte e o Vale das Pedras. Cerca
de 1.200 veículos passam por dia
no local e um ônibus a cada 25
minutos. Segundo o engenheiro
da Secretaria de Urbanismo da

'.

Prefeitura, Afonso Piazera, a obra
depende de convênio com

governo do estado e não tem

previsão para acontecer.
Enquanto isso, para amenizar

os problemas respiratórios da mãe
e evitar que a poeira entre em casa,
o líder de produção Fábio
Schiochet molha cerca de 300
metros da rua em que mora. "Eu
molho a rua de manhã e o meu

irmão de tarde. Gastamos pelo
menos lh30 cada para deixar 300
metros sem poeira", contou.

Nem o caminhão-pipa da Prefeitura consegue diminuir a poeira que é constante no local

o comerciante Rudimar
Roweder também enfrenta
dificuldades por causa do pó. "Eu
tive que desistir de vender comida,
agora sirvo só bebidas e mesmo

assim dá um trabalho deixar os

copos limpos", afirmou. Uma das
formas de evitar que o pó invada o

estabelecimento é deixar todas as

portas e janelas fechadas. ','Ainda
bem que as pessoas da região já
conhecem o problema e sabem que
a gente está aberto", ponderou o

comerciante.

"O problema com a poeira é

antigo, mas piorou muito nos

últimos quatro ou cinco anos",
afirmou o aposentado Nivaldo
Schwarz. Segundo ele, isso

acontece por causa do grande
movimento gerado pelas empresas

.

e hotéis da região. "E ainda por
cima passa um ônibus a cada 25
minutos", comentou. O filho de
Nivaldo, Rodrigo Schwarz, contou,
que já ajudou a socorrer várias
vítimas de acidentes. "Hojemesmo
um colega de trabalho derrapou
num areião e teve que ser levado

para o hospital", disse. Segundo ele
os acidentes acontecem por causa

da falta de sinalização e da péssima

condição de conservação da via"

J á existe um projeto par
asfaltar as duas ruas. ''A prime',
etapa, da ponte de Nereu até:
divisa com Corupá, o projeto eSI!

pronto e nós estamos apensa

esperando a aprovação dç
convênio, com o Governo dI
Estado", explicou o engenheiro di
Secretaria de Urbanismo ih
Prefeitura, Afonso Piazera,
Segundo ele, este trecho tem3,)
quilômetros. A segunda etapa�
obra seria a continuação do asf4
até o hotel Estância Ribeiri
Grande.

CORREIO TV
De regime
Atrizes de "Malhação" estão 'recorrendo a remédios para
emaqrecer, A direção da novelinha da Globo deu uma bronca,
dizendo que as meninas estavam cheinhas.

Nadade parabéns
, o apresentador gravou normalmente segunda-feira, dia de
seu aniversário. A noite, jantaria com a família. Silvio não gosta
de ser cumprimentado ho,SBT. Bolo, então, nem pensar. Os
presentes que chegam a ele são sorteados entre amulherada
da platéia.

Quase•••
A cúpula da Record mandou 'demitir a equipe de Tom
Cavalcante porque foi ao ar, no programa dele, as partes
íntimas de um jogador de futebol em campo. O assistente de

direção assumiu a culpa e livrou a produção (de quase 30

pessoas) de ir para a rua.

Mávontade
Pitty deixou Faustão sem graça no "Dornlnqáo"Apesar de'
estar recebendo disco de ouro, a roqueira estava visivelmente
a contragosto no programa. Respondia às perguntas do
apresentador de forma atravessada e monossilábica. Nem
cantar direito ela quis.

Voltou ao normal
Com o fim do Campeonato Brasileiro, Guqu.que havia

perdido audiência, recuperou o fôlego. O "Domingo Legal"
registrou 16 pontos no Ibope contra 19 doDorninqão dó
Faustáo"

'Cidadão'
Luísa Tomé, cuja última aparição em novelas foi na Globo em

"Começar de novo; está negociando.com a Record. Ela foi
convidada para fazer"Cidadão brasileiro; de Lauro César
Muniz .

redaCaO@j.?;naICOrreiodopoVO.Com:bj
Comédia política !Fernanda Torres volta ao cinema em 2006. A atriz está escalada para o próximo

Ilonga de Jorge Furtado, a comédia política "Saneamento básico':O elenco ainda
Iconta com Lázaro Ramos e BrunoGarcia.' !

BBB6
Estréia 1'10 dia 10 de janeiro na Globo o "Big Brother Brasil õ.Os candidatos ainda 1

nãq foram escolhidos para o reality show, segundo informou a assessoria de 1

imprensa do canal, mas as inscrições acabaram.Dirigido por 1.B de Oliveira, o
Boninho, a atração incluirá novidades, que ainda não foram confirmadas por
fontes oficiais. Uma delas é que o chuveiro da casa foi deslocado para o jardim e

agora é coletivo. A casa onde os integrantes serão instalados sofreu

modificações. A piscina ganhou novo formato. E o quarto do líder, além de

decoração renovada, deverá ter uma jacuzzi para os participantes relaxarem.

Algumas cotas de publicidade já estão fechadas. Entre as empresas que
anunciarão no "BBB6" até o momento estão o HSBC e a Assolan.

No campo
Gisele Bündchen já foi convidada pela CBF para dar o pontapé inicial do Brasil na

Copa do Mundo, mas não confirmou porque ainda precisa encontrar Um lugar ,
em sua concorrida agenda. Se tudo der certo, ela vai ser uma espécie de coringa)
no jogo do Brasil contra a Croácia, que acontece dia 12 de junho.

'

Padrão premiada
A jornalista ultimamente tem tido vários motivos para comemorar. Em
novembro Ana Paula recebeu o

prêmio Forbes e na noite da
última segunda feira ela foi
considerada a personalidade do
ano na comunicação, em uma

premiação promovida pela
revista Isto É Gente. A
publicação realizou uma

pesquisa e Padrão foi a

personalidade mais lembrada
pelos leitores em função de sua

contratação pelo SBT.

s �
______________________ I �------------------------.'�--------------�--��-----
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Crianças de escolinha de tênis
recebem visita do Papai Noel

'UlIMAR PIVATTO

� Alunos fazem parte
,

o projeto social

iado e dirigido
,ela Unimed

JARAGUÁ DO SUL - o dia

ontem foi de festa para as 84

crianças atendidas pela escolinha
a� tênis de campo da Escola Luís

�onzagaAyroso, no Bairro Jaraguá
ii, Elas receberam a visita do Papai
�oel, que distribuiu os brinquedos
.A

lirrecadados na Mini-Maratona

�omovida pelaUnirned.O projeto
atende crianças de la a 4a série da
4 I P

, .

'e)co a. ara o proximo ano, a

�tenção é chegar a 100, alunos e

@Ínentar ainda mais este a

�pacidade em 2007.

� Segundo a supervisora da

'�'scdla, Marcilene Campregher, a
�portunidade das crianças
'praticarem o tênis trouxe mais

responsabilidade para elas. "Elas

começam a ter mais consciência

tom certas coisas, como horário,
for exemplo. Até mesmo a

eonvivência entre elas melhorou

bastante", comentou. Sobre
resultados em sala de aula,
;N1aroilene,disse,que o rendimento
ra�mentou um pouco. "Ainda

Crianças da escolinha de tênis de campo exibem o presente que ganharam do Papai Noel

estamos no começo e vamos ver

melhor estes resultados daqui para
frente", comentou.

Marcelo Ludvichak, auxiliar
administrativo da Unimed e

responsável pelo projeto, informou
que a atividade existe em todo o

Estado e que a escolha do bairro
foi por conhecer a questão social
da comunidade. "É um bairro
carente e que fica longe do centro.
Tínhamos conhecimento dos

problemas e resolvemos implantar
aqui", disse.

Além do trabalho no esporte, a
Unimed também fornece corte de
cabelo e tratamento odontológico
e, para o próximo ano, tambémdeve
ser implantado o atendimento

pediátrico. "Temos a intenção de
descobrir as crianças que têm

problemas em casa, para conversar

com a família também", comentou
Marcelo. Segundo ele, o principal

Malwec goleia, o Remo e hoje enfrenta o líder
(I (BETO COSTNCBFS)

,

Márcio (E) foi quem deu o passe para os dois primeiros gols da Malwee na goleada de ontem

BETIM!JARAGUÁ DO SUL - No
segundo jogo pela Super Liga dos
Campeões, a Malwee -não teve

dificuldades para vencer o Remo
: (PA) e aplicou uma goleada de
:9x3. Com o resultado, o time

iaraguaense ocupa a segunda
colocação, com quatro pontos, já
que empatou a primeira partida
em Ix1 com o Colegial. O time do
técnico Fernando Ferretti
enfrenta hoje, às 17h30, oMoita
Bonita (SE) , líder da chaveA com

seis pontos.
A Malwee deu pinta de

goleada desde o início do jogo. Aos
3'30" Ant" b d M'

.

, oruo rece eu e arcio
e abriu o placar. Aos cinco, mais

um passe de Márcio, dessa vez para
Falcão, que só empurrou para o

fundo do gol. Na seqüência,
Dieguinho chutou forte para
diminuir para os paraenses. Os

jaraguaenses não se abateram e

continuaram em cima, perdendo
, muitos gols, até que Xande fez
3x 1. O quarto foimais uma vez de

Antônio, aproveitando
cruzamento de Falcão. Logo em

seguida, Aladinho teve a chance
e fez o seu primeiro gol com a

camisa da Malwee, deixando o

placar do primeiro tempo em 5Ji:1.
O jogo cai de produção no

segundo tempo e a Malwee só

marca aos 11 minutos, com

Antônio. Falcão fez o sétimo e o
,

oitavo, este-depois de driblar quase
todo time do Remo e chutar sem
chances pára o goleiro. O Remo
ainda descontou com Dieguinho
eMaurício, masValdin, nominuto
final, deu números finais à partida:
9x3.

Os outros resultados de ontem
foram: Santa Fé 5x2 Fesurv, Moita
Bonita 5x3 Colegial e Candangos
3Ji3 Intelli. Até o fechamento
desta edição, o confronto entre,
Pavsandu e Atlântico ainda não

havia terminado. Depois doMoita
Bonita, a Malwee enfrenta ainda
o Candangos (amanhã-às 17h30)
e a Intelli (sexta-feira às 16h).

objetivo do projeto é dar

oportunidade para as crianças e, que
se formar algum atleta competitivo,
será conseqüência.

':A_empresa escolheu o tênis para
tentar acabar como status de esporte
elitizado. Quanto mais gente
atingirmos, melhor para o esporte e

para nós", comentou aindaMarcelo.
O projeto tem o apoio da FME

(FundaçãoMunicipal de Esportes)
e da Escola LuísGonzagaAyroso.

LINHA DE 'FUNDO
_

JULlMAR PIVATTO

Ninguém entendeu
Conversando com torcedores da Malwee nestes últimos dias, :

percebi que muitos ainda não entenderam o porque da dispensa ..

de Marcinho e Fio. Os dois foram importantes para as conquistas
deste ano. Marcinho, uma promessa do futsal nacional, chegou a -r

ser escolhido pelo site da Liga Futsal como melhor goleiro da \

competição na primeira fase. Fio, além de um bom jogador, v

também é aquele que animava o grupo, com suas piadas e seu T

bom humor. Os dois já foram liberados e nem mesmo disputam a '

Super Liga. Fica aqui a dúvida, já que não foram dadas explicações,
maiores sobre a dispensa deles.

Inédito N.oSantos
A equipe de futsal sub-13 de Acabaram as especulações
Corupá ficou com o vice- em torno do novo técnico
campeonato da Copa Sul do Santos e do nome de

Brasil, que aconteceu no Wanderley Luxemburgo. O
último fim-de-semana em ex-treinador do Real Mijdri
Balneário Camboriú. O feito, acertou ontem seu retorno

inédito para a cidade, à Vila Belmiro e deve
mereceu desfile em carro chegar na semana que vem

aberto pelas ruas da cidade e para assinar o contrato.

homenagem na Câmara de Espéculações apontam que
Vereadores. A competição foi Luxemburgo receberá cerca

"

-

disputada em pontos corridos de RS 500 mil por mês. Ele
e, o time de Corupá, ficou só ainda não assinou o

.

,

empatado em primeiro lugar contrato porque tem

com Curitiba, que só levou a pendências financeiras com

melhor no saldo de gols. o clube merengue.

Balanço Mistério
Fim de temporada é a hora Em terras nipônicas, o
das equipes começarem a técnico do São Paulo, Paulo
fazer o balanço do ano:No Autuori, está fazendo

,Bicicross, o diretor Valdir mistério sobre a escalação
Moretti entregou ontem um do time que entra em

relatório, mos.trando que a campo hoje, às 8h 15; contra
equipe conquistou 170 . o Allttihadl (Arábia Saudita).
troféus em 2005. No geral, Tudo leva a crer que ele

levaram o título estadual nas comece jogando com

categorias clube e equipe e Christian e Amoroso, mas
ainda o título da Copa Duas Aloísio também está na

Rodas. Parabéns à toda briga.
equipe.

i
jullrnarê'terra.com.â

InvestilOentos elO
odontologia para a pOPulação.

A Secretaria de Saúde, em parceria com os Governos Municipal e Federal, está
.

implantando centros de especialidades odontológicas. Com o objetivo de aumentar

em 100 mil o número de atendimentos especializados por ano no Estado, já são 12

os centros implantados, e mais 29 estão previstos para 2006. Santa Catarina é o

único Estado à financiar parte dai operacionalizaçãa dos consultórios, que oferecem
à população tratamentos de canal, cirurgias, periodontias, entre outros. É o Governo

investindo na qualidade de vida dos catarinenses.

Secretaria de
Estado da Saúde

I
I

, I

.,,'
SANTA CATARINA
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·11/12·
Renilda Funka
Eliz Fernanda Riegel

-

Jonly Mayckel Demarchi
. Jairo José Flores
Ivo Steinert
SilvanaMara L.

Reckawsky
Ieda Denise G. Ângelo
Paulo R. Sporrer

·12/12,
Vitor Uller
Ketlim C. Dalpiaz
Alice Krueger
Valdirene S. da Costa dos
Santos

Rafael Engelmann
Elcio Lotito Júnior
Silvia Piazera
Vanessa Juliana Zastrow
Ana Cristina Rozza
Maria Gabriela Rozza
Luciano Pereira
Jean V. Pereira
Moacir Víecell
Osvaldo Bridaroli
Edson Correa Júnior
Marcelene S. da Silva

·13/12·
Cirlneu Marcülo
Fabiano Roters
Nicole Turquetti
Gisele Zoz
Josuel Schimiguel
Lusia· Backer

Diego Lemos Couto
João Batista Cordeiro

·14/12·
Roseli Selke
Silvia P. Vieira
'Alexandre Boddenberg
Julio Césa? Maba Floriani
Soraia Cristina Nunes

Rellner

Bryan da Costa

Igor Martins

PARABÉNS
Comemorou aniversário dia 4, Evanir Reinert Bodenbergue.
Parabéns dos familiares.

Daniel S. Pereira
Moacir Vital Vegini
Henrique Roberto da Cruz

Ghetisa Ranghetti

·15/12·
Beatriz Ender Lunelli
Alex Sandro Moraes

Ruth Beatriz Zimmermann
Claudimir Aires Gonçalves
Irineu Valdir Alves
Thais Bublitz
Hilton Jair Gorris

,

Estela Mariza Rodrigues
Parma
Iria Isberner
Graziela da Costa

Kátia Silene Welter
Fernando Martins
Everton F. Linemann

Alvaro Bertoldi
Mônica S. Engel Lemes

·16/12·
Naiara Baier

Suelen Nitzke
Adairto Nasato

Ivan Márcio Fodi
Dense Cristina Ronchí

Marise Maas Laube
Arnildo Zoz

Julie Alexandra Narcchetti

Poqlla
Arduino Pedrotti
Norma Sei ler

·17/12·
Hilario Bruch
Fabiane Franzner

Matheus Roberto de Lima

Vinicius Paulo H. da Silva
Bruni Schwartz
Maicon Roberto Maier
Márcio Cezar Pinto
Marili Josiane Hafemann

Sérgio Lange
Maria Aurélia Lenzi
Bruni Schwartz
Frank Barg
Everton G. Kurcheski

FELICIDADES
Aniversariou no último dia 6, Evandro Brúns. Parabéns dos pais,
Laércio e Maria, da irmã Gislaine e do cunhado Adélcio.

FELIZANIVERSARIO
Aoiversariou no dia 9, Deise Cristina Coelho. Parabéns e felicidades!

C I N EMA
Quarta e Quinta-Feira

Jaraguá do Sul- Rua Emílio C. Jourdan
SALA FILME/HORÁRIO

o Exorcismo de Emile Rose
14:00 - 16:30 - 19: 15 - 21 :30

o Exorcismo de Emile Rose
14:00 - 16:30 .; 19: 15 - 21 :30

o Exorcismo de Emile Rose
14:00 - 16:30 - 19: 15 - 21 :30

Colou grau em Direito, pela
Univali, Cleidy Syrlene

Gonçalves. A colação foi no dia
3, no Centro de Eventos Sibara

Flat Hotel, em Balneário
Camboriú. Sucesso é o que

deseja os familiares

Parabéns ao

nosso amigo
Rafael, pela
aprovação

no exame da

OAB, por
mais uma

conquista.
Sucesso da

famíli,a e

amigos

O casal Regiane e Ivanildo Karsten

.' comemora com muita alegria 3 meses de união
" matrimonial no sábado dia 17

Maria Iracema Nitzke aniversariou
dia 8. Felicidades do marido Alcido,
das filhas, Suelen e Deise, do genro
André e do neto Gabriel

,-

Casaram dia 3, Carlos Cezar de

França e Rosane Wanderlinde
Bekauser. A família dos noivos

desejam felicidades, e a também a

noiva por ter completado idade nova

no dia 9. Parabéns!

O casal Rolf e Mariane agradecem a todos os convidados, e em especial
aos filhos, noras, mãe e irmãos, enfim, os que trabalharam para que a festa
em comemoração de Bodas de Prata fosse um sucesso

Na foto,
formandos da
Escola de
Governo e

Cidadania da

Microregião
da Amvali.
Turma 2005,
que colou grau
c1Ia 13 no

Centro

Empresarial.
Sucesso!

Dia 12,
Alessandra "

Rita, �\ ",
completou \i

mais um ano 1\
de vida,

felicidades

Lucimar

o Exorcismo de Emile Rose
14:00 -16:30 -19:15 - 21:30

o Exorcismo de" Emile Rose
14:00 - 16:30 - 19: 1 5 - 21 :30

No dia 12,
Salésio
Rita

completou
idade nova.

Parabéns
dos netos

e filhos

Aline Feis no último dia 06 completou idadl
nova. Quem deseja os parabéns é sua amiga
que te ama muito Karin e deseja muitas
felicidades

José Natalino�
Gomes Pego,la
apaixonado por

-

lambreta, oi

nascido em

Toledo (PR), já
morando há 4

anos em

, Jaraguá do Sul,
agradece a

todos pela
recepção

Comemora
idade nova

hoje, Andre
Luis Rosa.
Pa ra béns dOI
familiares
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